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ANIVERSÁRIO e Festa para Brasília será custeada com recurso federal e da iniciativa privada 

Festa de R$ 3 
milhões para 
500 mil 
convidados 
Rafania Almeida 

A comemoração dos 47 anos de 
Brasffia — 21 de abril — custará R$ 3 
milhões, sendo metade dos cofres 
da União, que chegou à cidade por 
meio de emendas parlamentares, e 
o restante da inciativa privada. On-
tem, o vice-governador e secretário 
de Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Paulo Octávio, ao divulgar 
a programação oficial da festa, disse 
que 65% dos vôos promocionais 
com destino à cidade estão ocupa-
dos. A expectativa é de que 5 mil tu-
ristas cheguem a Brasfiia para as 
festividades 

— É nosso compromisso. Se não 
cumprir essa meta serei demitido —
brincou Paulo Octávio. 

De acodo com o vice-governa-
dor, a segurança estará reforçada, 
com 2.230 homens das policias Mi-
litar e Civil, Corpo de Bombeiros, 
agentes do Detran e da Defesa Civil. 
São esperadas 500 mil pessoas na 
Esplanada para as atividades que co-
meçarão às 8h e se estenderão até 
meia-noite. 

Além do policiamento guias tu-
rísticos serão colocados de pronti-
dão no Aeroporto Internacional de 
Brasília, na Rodoferroviária e nos 
ônibus colocados à disposição de 
quem quiser ir para a Esplanada dos 
Ministérios. 

— O estacionamento do Estádio 
Mané Garrincha estará disponível, 
com segurança, para quem vier de 
carro e para os turistas. Ônibus com 
ar-condicionado serão oferecidos 
para quem for à Esplanada. Cada 
veículo terá ar-condicionado, um 
guia turístico bilíngüe e um policial 
militar — disse o vice-governador. 

Como a Esplanada estará fechada 
para o trânsito, 36 vans farão o trans-
porte de pessoas de um ponto turís-
tico a outro. O metrô será gratuito 
durante todo o dia e linhas de ônibus 
sairão durante a manhã, de todas as 
cidades, para transportar, sem cobrar 
tarifa, passageiros de todas as cida-
des do DF para o local onde serão 
realizadas as comemorações. 

— Mas teremos esse transporte 
em horários específicos. Não será o 
dia todo para as pessoas abusarem. 

&do  isso não é 
apenas para incentivar o 
turismo. Queremos que 
os brasilienses conheçam 
a cidade. Ao menos 90% 
da população nunca 
visitou os pontos 
turísticos de Brasilia". 
Paulo Octávio, vice-governador do 
Distrito Federal 

A intenção é incentivar a vinda para 
comemorar o aniversário da cidade. 
Quem acordar às 14h, perderá a fes-
ta — avisou Paulo Octávio. 

Governadores de 26 Estados fo-
ram convidados para participar da 
festividade. A idéia de Paulo Octávio 
é que cada um hasteie a bandeira de 
seu estado nos mastros diante do 
Congresso Nacional. 

Todos os restaurantes e bares 
da cidade farão preços promocio-
nais no buffet, a R$ 18 no dia do 
aniversário. Nos 32 hotéis parti-
cipantes o valor das diárias varia- 

rá de R$ 41,50, nos de três estre-
las, e R$ 82,50. Na Esplanada, 
600 vendedores ambulantes es-
tarão em tendas padronizadas pe-
lo governo, selecionados pela as-
sociação da categoria criada du-
rante o Carnaval. 

— Tudo isso não é apenas para in-
centivar o turismo. Queremos que 
os brasilienses conheçam a cidade. 
Ao menos 90% da população nunca 
visitou os pontos turísticos de Bra-
sília. Essa será a maior festa desde a 
inauguração da capital, em 1960 —
espera Paulo Octávio. 


